
GRUPO CAIPIRA EXPÕE EM 
CAMPINAS, DESDE DIA VINTE 

Nada menos que 15 pintores ribeirão-
pretanos estão expondo seus trabalhos na 
l.a Exposição do, Grupo Caipira, do Museu 
de Arte Contemporânea de Campinas, a~ 
berta no dia 20. 

Adelaide Sampaio, Bassano Vacarini, 
Elvira Rita Valente, Francisco Amêndola, 
Fúlvia Gonçalves, Fernando Deano, Iria 
Jemma, Mareia de Nipoti de Andrade, 
Mareia Elisa Bechelli, Maria Helena Spoir 
chiado, Maria Inês Crivelenti dos Santos, 
Maria de Lourdes Sampaio, Odila Mestri" 
flpr. Tânia Giorgi Jorge e Ulieno Cicci, são 
os nossos artistas nessa mostra importante. 

A promoção é da Secretaria de Educa-
ção e Cultura cia Prefeitura Municipal de 
Campinas e a organização, do crítico de 
arte ,professor, diretor de faculdade em 
Ribeirão Preto, Pedro Manuel Gismondi. 

Outros nomes bastante conhecidos par-
ticipam do acontecimento: Wesley Duke 
Lee, Suzana Fagundes Lima, Raul Porto. 
Mario Bueno, Maria Helena Motta Paes. 
José Antonio Van Acker, João Moretti 
Bueno, Evandro Carlos Jardim, Ermelindo 
Nârdin e Bernardo Caro, completam, com 
o pessoal daqui, a longa lista. 

Para quem se interessou e não sabe, o 
Museu de Arte Contemporânea, fica, em 
Campinas, à avenida Saudade, 1004. 

Eis o que Gismondi escreveu, sobre a 
"exposição caipira": 

" N à o se t r a t a de ver se existe ou n ã o u m a . revolução 
cu l tu ia l n a fcuropa, í .em se esta coloca eni questão a ci-
vilização de consumo. T a m b é m e de menor i m p o r t â n c i a o 
f a t o de nos caipiras pa r t i c ipa rmos com maior ou m e n o r 
ampl idão da c i t ada c.vilizaçao. Nula é a f ina l idade p r á t i -
ca que leva o a r t i s t a a real izar u m a obra de a r te , se a 
enfocamos como expressão f a n t á s t i c a e lírica la a r t e é s e m -
pre l ír ica) de u m a mundov ivènc ia . 

Con tes t a r o consumo como e lemento normat ivo , ético, 
de u m a d e t e r m i n a d a sociedade, fazendo da poeira e das 
bol inhas de ping pong o supor te ou o e lemento ma te r i a l 
da f ixação, da idéia cr iadora , é a m e s m a coisa que fazer 
castelos n a a re i a . 

A d i fe rença que e n c o n t r a m o s s i tua - se n a s p a ' ? v f a s e 
n a s declarações dos pre tensos a r t i s t a s que a f i r m a m contes-
t a r p a r a jus t i f i ca r sua impotência e esconder a f a l t a da 
força c r i a d o r a . Não é a le i tura da f o r m a (a ún ica f o n t e 
de ident i f icação da obra de a r t e ) a revelar o con teúdo in -
submisso e con te s t ador . A simples, estéril e i nve l i n t e n -
ção é a g r a n d e padroei ra destes deuses da r e i a luçãb , que 
petas mãos dela a t i ngem o para íso vanguarde i ro e super 
snob, s i tuado al-hn da tor re de m a r f i m , d a "conccp tua l 
a r t " . Arte doa cen tes tadores , que n ã o m o s t r a m , m a s f a -
zem pensa r e ape l idam suas " c r i a ç õ e s " com u m nome es-
colhido pelo m e s m i processo usado pelos indus t r i a i s ao 
ba t iza r seus produtos novos . 

Pelo que dissemos, por ser i r re levante qualquer f i n a -
l idade prá t ica em te rmos de cr iação ar t ís t ica , e a " i d é i a " 
em si n ã o t e r uma par t i c ipação direta 11a real ização das 
f o r m a s ar t ís t icas , o grupo caipira , que pela p r imei ra vez 
se a p r e s c u t - f o r m a l m e n t e ao público, aqui em C:.rapinas, 
n ã o eleger: n e n h u m a in tenção pa ra era redor dela con-
gregar - se . Apenas consciente do f a t o que as exper iências 
e os s en t imen tos t r a e m os a v f s t e s e co laboram na cr iação 
da fo rma , ma i s do que as in tenções l ú c d a s e conscientes 
m a n i f e s t a d a s com outros recursos, e s t r anhos k obra de a r -
te. se congregou p a r t i n d o do princípio que o a m b e n t e , a 
região e a cu l tu ra do lugar em (Jue o a r t i s ta vive é f a t a l 
e i nvo lun t a r i amen te um e lemento c o m u m a todos os ou-
t ros que dele p a r t i c i p a m . 

Temos 110 Brasi l a lgumas regiões onde o aspecto fol-
clórico e a or ig inal idade exótica m a r c a m de m a n e i r a evi-
f e n t e as mani fes tações culturais, e ca r ac t e r i zam f a c i l m e n -
te seus componen tes . T r a t a - s e do Rio G r a n d e do Sul, da 
3 a h i a , do Nordes te e da A m a z ô n i a . 

O p l ana l t o que se ex tende a l ém d a metrópole paul i s -
t a n a , a l cança p a r t e do P a r a n á e de Minas , pelo desenvol-
vimento de seus centros u rbanos , pelo cl ima, pelas l a v o u J 

r a s em mui tos casos a f ins às européias , pela g r a n d e por -
c e n t a g e m recebida de imigrações recentes n ã o mu i to se 
a f a s t a das condições ex is ten tes na E u r o p a . 

Talvez por isso a cu l tura , des ta região se ja menos f á -
cil de ser c a p t a d a e d e t e r m i n a d a , m a s ao mesmo t e m p o 
ma i s in t e ressan te e í e c u n d a . Ev iden temen te é e x t r e m a -
m e n t e d inâmica em cons t an te t r a n f o r m a ç ã o , m a s n ã o por 
isso a inda em f o r m a ç ã o . Pois a cu l tura , por pobre e biso-
n r a que seja , por pouco s ed imen tada ou evoluída que se 
apresente , é sempre algo de real , ex is tente e cons t i tu ído; 
ma i s ou menos sensível às novas exigências . E a maior a p -. . . . . . , 
t idão em ace i ta r modif icações é an t e s u m s in toma de m o -
cidade e não de existência f u t u r a . A cu l tu ra desta região, 
apo iada sôbre as mais d i f e ren tes raizes étnicas , p rodu to e-
qui l ibrado áe h e r a n ç a s por tuguesas , bugres, negras , i t a l ia -
nas , sírias e japonesas , com ref lexos de ou t r a s nac iona l i -
dades, a p r e s e n t a n d o numerosos t raços comuns a ou t ras á -
reas , r eúne con tudo reouisi tos 'específicos. 

O sent ido telúrico do índio, a pe r t inác ia do por tuguês , 
a corártem a t rev ida cio mameiuco , a m a n s i d ã o do necrq , 
o c o n f i a n t e o t imi rmo do i ta l iano , são os t r açcs comuns ao 
ca ip i ra de hoje , t r a b a l h a d o r alegre e incansave l que ccm 
f w l desenvol tura e n f r e n t a o se r tão de Goiás e as r u a s de 
Pa r i s o lombo de bur ro nos e rmos perdidos e o j a to super-


